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que águas oríundas de áreas agrícolas podem representar aos reciirsos hídricos. Com o
objetivo de  avaliar o  efeito  dos  sjstema§  de  manejo  com  preparo  convencional  e  sem
preparo  do  solo  e  de  feriilizantes  aplicados  ao  solo  sobre  a  qualidade  da  água  do
escoamento superficial de áreas agri.colas, chuvas simuladas foram aplicadas a campo,
nosegundodiaapó§asemeaduradaculturadaaveia(Avena§aí/.va).Aanálisequaljtativa
do e§coamenlo superficial mostra que, de maneira geral, a concentração de sais solúveis
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condu(ividade  elétrica  mais  elevados  no  sjstema  de  manejo  sem  preparo  do  solo  se
comparado ao sistema de manejo com preparo convenclonal do solo, o que pode estar
as§ociaclo ao uso de ferlilizantes na superf ície do solo sem incorporação representando
riscos de eutrofização dos recursos hídricos.

223-6153
EFEITO  DO  MANEJO  NA  QUALIDADE  DE  UM  SOLO  SOB  CAATINGA  N0  SEMl-
ÁRIDO  NORDESTINO
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A exploração de uma cultura na caatlnga deve estar condicionada à utilização racional de
diversos fatores de produção não apenas com vistas em obteí i'ndíces de produtMdade,
mas  lambém  no  sentido  de  preservar  a  sustentabilidade  e  qualidade  do  solo.  Nesta

pesqu isa estudou.se modificações nos indicadores qu i'micos , fí§lcos e microbiolôgícos de
qualldade de um solo sob caatinga submetida a diferentes tipos de manejos. O estudo foi
conduzjdo em uma área de 7 ha que (oi divídida em sete sub-parcelas de 1  ha submetidas
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deixada em  pousio por até cinco anos.  Ao  lado destes sistemas  uma mata §ecundária
estabelecida  há  50  anos  foi  usada  como controle.  Foram  coietadas  amostras de  solo
compostas na profundidade de 0-20 cm, em cada área, para análises qui'micas, físícas e
microbjológicas.  Os  resultados  mostraram que a queima,  nos sistemas cultivados com
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por três anos. Os tratamentos com 2, 3 e 4 anos de pousio mostraíam Íeduções drástica§
nos indicadores químicos e físicos enquanto que no tratamento com 5 ano§ houve uma
tendência  à  recuperação  dessas  propriedades  que  se  mantiveram  parecidas  com  o
controle`   As  queímadas   realjzadas   nos  tratamentos   cultivados  com   milho   e  feijão
contribuíram também para uma drástica redução no carbono da bíomassa microbíana. 0

pousÍoporcincoanosfavoreceuarestauraçãodaqualidadedeumso!osobcaatinga,que
sofíeuoprocessodequeimadaseguidodecultivo,pormeiodemelhoriasnosindicadores
de qiialldade de solo.
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A qualidade químlca dos solos é uma das propriedades mais rapidamente afetada pelos

processos   de   degradação.   No   sudoeste   do   Flio   Grande   do   Sul,   em   Neossolo§
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avaliar o potencial de recuperação dos solos, elaboíou-se um estudo comparativo enlre
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a/bescenshátrêsanos,áreadeocorrêncianaturaldoLupÍ.nusa/bescens,áíeadecampo
nativo paslejado e área de campo nativo não pastejado há 3 anos.  Foram avaljados os
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asáreascomcoberiuravegetalnativapermanente.Combasenosresultadosobtidosnos
tratamentos  com  a  e§trutura  ecossjstêmica original  (TN,  CN  e  CN3)  pode-se  esperar,

portanto, que a prática de revegetação seja realmenie,  a estratégia mais acertada para
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revegetação sobre solo arenizado, um e três anos rrl  e T3) ainda não foram suficlentes

para a contríbuição desta em melhorias químicas do solo.
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QUALIDA~DE    DO    SOLO    EM    SISTEMA    DE    PRODUçÃO    CONVENCIONAL    X
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1.  Universidade  Federal  do  Flecôncavo da  Bahia 2.  Embrapa  Mandioca e  Frulicultura Tropical

Solos   coesos   apresentam   como   fatores   limitantes   à   produtividade   agrícola   baixa
capacidade de relenção de água, baixa disponibilidade de nutíientes e impedimenlo ao
crescimento radicular decorrente da camada coesa. Objetivando-se avaliar o impacto da
s.-:`solagem  no  preparo  inicial  do  solo  e  manejo  de  cobeíiuías  vegetais  no  controle
_-_:±;_rado de plantas infestantes §obre os atributos microbiológicos dos solos coesos de
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Tabuleiro§  Costeiros  foi  conduzido  um  estudo  em  pomar  de  Lima  Ácida  Tahiti  sob
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avaliou  os  §eguintes tratamentos:  1.  Sistema  de  produção convencional,  envolvendo
aração, gradagem. abenura de covas e plantio das mudas cítricas e o contíole mecânico
do mato com lrês a quatro capinas nas linhas e mesmo número de gradagens nas rua§;
2. Sistema melhorado, com subsolagem cruzada a uma profundidade média de 0,55 m,
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realizado  dessecando.se  o  malo   nas  linhas  com  glifosato  e  nas  entrelinhas  com
cober[ura  vegetal  de  amendoim  forrageiro.  Os  resultados  obtldos  mostraram  que  a
subsolagem    não   aumentou   os   lndicadore§   avaliados   em   profundidade   e   que
independente do §istema a bioma§§a microbiana foi maior na camada mais profunda.
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lNDICADORES AMBIENTAIS DA QUALIDADE DE UM LATO§SOLO AMARELO, S0B
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1.  Universidade  Federal  Flural da Amazônja 2.  E§cola Ag/otécnica Federal de Castanhal 3   Embrapa
Amazônia Oriental

Asatividades-ágFÍcolas,-p+eóuáriá5emadeireiras,quandomanejadasinadequadamente,

provocam alterações negativas nos diferentes ecossistemas amazônjco§, que r seja pelo
depauperamento do solo, quer seja pela extinção da floía e da fauna em deteminadas
áreas onde antes essas atividades ocorriam. Neste contexto, os sistemas agro(lorestais

(SAF), têm sido recomendados  na Amazônia brasileira, como uma alternativa de uso do
solo em bases sustentáveis. O objetivo deste trabalho foi avaliar o carbono da biomassa
microbiana (CBM) , carbono orgânjco (CO), N total, matéria orgânica, razão CBWCO e
CM de  um  Latossolo Amarelo,  na profundidade  de  O-0,2m,  sob arranjos de sistemas
agroflorestaisesistemasconvencíonaisenvolvendocacau(77}eobromaoacao),pupiinha
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Utilizou-seodelineamentodeblocosaoacaso,comporlandodoissistemasagrofloíestais
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ser um  bom  indicador das  alterações  na  matéria  orgânica,  sendo  que os  altos valores
encontrados  para  este  quocienie,   no  período  chuvoso,  mostram  que  está  havendo
acúmulo de C nos sistemas de manejo estudados. Os SAF foram ião eficienies, quanto
a  floresta  secundária,  no  apone  de  matéria  orgânica  do  solo,  configurando.se  como
altemativas viáveis de recuperação de solos exauridos pelo uso inadequado.
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lNDICADOFIES   FíSICOS   DA  QUALIDADE   DO  SOLO  S0B  SAVANA   E   PLANTO
DIRET0 COM SOJA, EM  FIORAIMA
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Universidade Federal de F]oraima

Ana[isando-se  os  valores  absolutos  de  densidade,  na  profundidade  de  00  -  30  cm
verificou.se a ocorrência de maior valoí no plamo direto ( SALES et al„  1999; BEFITOL
et al., 2000; TOF"ENA et al„ 2002;  CFWZ et al„ 2003; OLIVEmA et al., 2003;  SECCO
el  al„  2004;  SECCO  et  al.,  2005),  quando  comparada  com  a  savana  natural,  o  que
demonstra uma tendência de adensamenio da camada superficial, uma caracteri'stica
comum  neste  sistema  de  manejo  considerando  que  a  ausência  quase  completa  de
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na tabela 1,  veríficou-se uma relação direta.entre densidade e resistência à penetração,
onde, nas camada§ com maiores valores de densldade, ocorreram maiores valores de
F`P. A tabela 2 mostra os Íe§ultado§ da velocidade de infíltíação básica (VIB) nas áreas
estudadas. A velocidade de infiltração básica, no mesmo inieívalo de iempo, foi menor
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Ínfluência  do  sistema  de  manejo  sobre  este  importante  indicador de  alterações  nas
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A elaboração  de  zoneamento  agropedoclimático  requer a  integração  de  inlomações
espacializada§sobreossolos,orelevoeoclima.Opresentetrabalho.temoomoobjetivo
a análise da dislribuição espacial das temperaturas médias mensais e anual ao longo da
bacia hidrográfica do rio São Domingos,  , afluente do rio Muriaé, complexo hidrológico
do rio Paraíba do Sul,  no Rjo de Janiero, como subsídio à elaboíação do zoneamento
agropedoclimáticodaáreadeestudo.Foramutilizadasequaçõesderegressãomúmplas,
iendocomovariáveisindependentesalatltudeeaaltitude,paraestimarastempeíaiuras
médias  mensal  e  anual.  As variáveis  independentes foram  espacializadas  através da
criação  de  duas camadas  de  dados  no formato  rasier com célula§  de  15  metros.  Os
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